
 
 

 

Plano de ensino da disciplina 

UNIVERSOS DA ARTE 1 (ART 5113) – 2021/1 

(De junho a setembro de 2021, conforme o calendário suplementar da pandemia) 

 

Disciplina obrigatória ofertada principalmente para a 1ª fase do curso de Cinema 

Professor: Luiz Felipe G. Soares 

Contato: luizfelipegsoares@gmail.com 

Carga horária total: 72hr/aula 36 de aulas (coletivas), 36 de atividades (individuais) 

Pré-requisito: não há. 

 

HORÁRIOS 

Aulas: quintas-feiras, das 9h30 às 12h (cronograma abaixo) 

Atendimento (online): segunda ou quinta-feira, às 9h (favor agendar pelo email 

luizfelipegsoares@gmail.com). 

Aulas e atendimentos no Discord, a partir do convite a ser gerado na primeira aula e 

distribuído pelo Moodle. 

 

EMENTA 

Ontologia da arte. Leitura crítica de elementos do cânone das artes visuais. Regimes 

artísticos. Declínio da arte. 

 

OBJETIVOS 

 (Re)aproximar as/os alunas/os de universos de produção artística. 

 Afastar radicalmente a solenização e o autoritarismo que normalmente cercam o 

assunto. 

 Desenvolver conceitos necessários à fluência da atividade crítica e da atividade 

criativa. 

 Qualificar o exercício da crítica e estimular radicalmente a prática artística. 

 Experimentar. 

 Desenvolver a sensibilidade. 

 

MÉTODO 

As aulas serão dadas por videoconferência, com a participação simultânea de 

professores e alunas/os. Nelas, haverá momentos expositivos e momentos de conversa, 

sempre com a possibilidade de compartilhamento de textos, sons e imagens. Nas aulas, ainda, 
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a partir da apreciação de trabalhos 

artísticos, serão indicadas atividades a serem desenvolvidas pelas/os alunas/os em outros 

horários, sem simultaneidade. Essas atividades incluirão (pelo menos): 

- experimentações com materiais diversos, 

- leitura, 

- apreciação de trabalhos específicos, 

- escrita, 

- gravação de falas ou vídeos. 

Com isso, a disciplina será estruturada em unidades de duas aulas. Em cada unidade, 

na primeira aula haverá apresentação de trabalhos artísticos, contextos, discursos críticos etc; 

na segunda haverá a apresentação dessas atividades de alunas/os, que serão chamadas, no 

geral, de estudos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Veremos alguns fundamentos de teorias da arte (da imagem, de modo geral), 

começando com o principal: a crítica ao primado da representação. Precisamos deixar 

claro o quanto é importante nos libertarmos da imposição da representação na imagem, 

podendo vê-la dos mais diferentes modos, para além e para aquém daquilo que ela 

supostamente representa. Esse fundamento vai nos fazer examinar outros, a partir do debate 

sobre os trabalhos artísticos que apreciaremos, conforme o cronograma abaixo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

17 de junho ........... Apresentação da disciplina 

24 de junho ........... “Isto não é um cachimbo” (contra o primado da representação) 

1 de julho .............. “As mãos negativas” 

8 de julho .............. Estudos e debate sobre “As mãos negativas” 

15 de julho ............ Ícones (Andrei Rublëv) 

22 de julho ............ Estudos e debate sobre Ícones (Andrei Rublëv) 

29 de julho ............ Artemisia Gentileschi 



 

 

5 de agosto .............Estudos e 

debate sobre Artemisia Gentileschi 

12 de agosto .......... El Greco 

19 de agosto .......... Estudos e debate sobre El Greco 

26 de agosto .......... Gustave Courbet 

2 de setembro ........ Estudos e debate sobre Estudos e debate sobre Gustave Courbet 

9 de setembro ........ Camille Claudel 

16 de setembro ...... Estudos e debate sobre Camille Claudel 

23 de setembro ...... Tarsila do Amaral 

30 de setembro ...... Estudos e debate sobre Tarsila do Amaral. Encerramento. 

 

AVALIAÇÃO 

O instrumento de avaliação será um estudo artístico, em qualquer formato ou 

suporte, sem extensão ou duração definida, a ser gravado pela/o aluna/o, que enviará ao 

professor um link para acesso, até o dia 27 de setembro, pelo email 

luizfelipegsoares@gmail.com. O trabalho tem que ter relação direta com algo que terá sido 

estudado na disciplina. O principal critério de avaliação é a abertura para a 

experimentação. 
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